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ABRIGO DE FAMILIAS

2. COORDENADOR DO PROJETO

3. RESPoNSAVEL rÉcutco

Plano de Trabalho SEAS

1. DADOS CADASTRAIS DA ORGAN PROPONENTE

CNPJ

34.685.315/0001-31
Nome
Oásis Adultos e Famí!ias

Endereço
Rua Bento N/aciel, n'40 - Bairro de
Adrianópolis

E-mail
abriqooas isfam il ias@qmail.com

Ponto de referência
A Escola Estadual [Vlayara Redima, fica na entrada da rua Celetramazon 02

UF

AtV

CEP
69057-300

Telefone
(92) 3307- 2829
(92) ee10e -2182

Município
[t/anaus

Nome do Representante Legal
lraiane Ramos de Souza

Cargo
Diretor lnstitucional

CPF
159.115.602-59

RG

593666-7

Orgão Expedidor
SESEG AIM

Gontato
(e2) e9109 -2182

CEP
690530- 30

Endereço
Av. Rio madeira n 15, Apart 502, bairro
Nossa Senhora das Graças

Nome
Soraya Bezerra de Araújo

Profissão
Assistente Social

No de inscrição no Conselho
CRESS 5183

E-mail
servicosocialoasis20l 8@gmail.com

Contato
(e2) 9991e7- 3883

O Coordenador do Projeto é o responsável técnico?
Sim ( x ) Não ( ) Caso não, insira os dador do responsável técnico

Nome
Soraya Bezerra de Araújo

Profissão
Assistente Social

No de inscrição no Conselho
CRESS 5183

E-mail
servicosocial.oasis@gmail.com

Contato
(e2) 99t97-3883
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Nome CNPJ

Endereço E-mail

Município UF CEP Telefone

ABRIOO DE FAMILIÀ§

4. OUTROS PARTíCIPES

5. DESCRTçAO DA REALTDADE

O Oásis adultos e famílias é uma Organização da Sociedade Civil (OSC), sem

fins lucrativos, fundada pela Sra. lrajane Ramos de Souza, que após 15 anos atuando

na área de turismo na Venezuela, sofreu o impacto da crise econômica e política do

país, vivenciando uma grave crise humanitária, que ao retornar para sua cidade de

origem [Manaus/A[/, se deparou com um cenário desolador do número expressivo de

brasileiros e venezuelanos em situação de rua e desabrigo por abandono, migração e

ausência de residência ou pessoas em trânsito e sem condições de autossustento.

Assim, com o apoio e dedicação de um grupo de pessoas que com o seu "sim"

incondicional, doando seu tempo para propiciar um pouco de dignidade humana, foi

fundada em 1B de outubro de 2018 o acolhimento institucional OASIS, com sede em

Manaus.

Entre as diretrizes que norteiam a execução das atividades, estão:

Missão "Garantir proteção integral para adultos e famílias, em situação de

desproteção, vulnerabilidade e risco pessoal e social, a efetivação de seus direitos

fundamentais."

Visão "Visamos práticas sociais fortalecidas e construtoras de experiências

que, sistematizadas e articuladas, sirvam como referência e inspiração para a

prospecção e efetivação autora e coletiva de uma sociedade mais justa e sustentável."

Valores "Transparência, Resiliência, Amor Compartilhado, Paixão, Respeito à

Vida, Alegria, Justiça, lntegridade, Solidariedade e Ética."

Finalidade "Contribuit para a consolidação de um mundo mais justo, na sua

diversidade, buscando transformar a realidade. E para essa prática - geradora de
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AERIOO DE FAMILIAS

formas alternativas de intervenção e de conhecimento social - que queremos

contribuir.

Com o Acolhimento provisorio, a organização OASIS tem estrutura para acolher

com privacidade o público alvo de indivíduos do mesmo sexo ou grupo familiar, tendo

como critério de acesso ao serviço pessoas em situação de rua e desabrigo por

abandono, migração e ausência de residência ou pessoas em trânsito e sem

condições de autossustento, sendo encaminhados de agentes institucionais de

Serviço Especializado em Abordagem Social; encaminhamentos de outras políticas

públicas setoriais e de defesa de direitos, como CREAS, SEJUSC, Delegacias ou

demais serviços socioassistenciais e também recebemos por demanda espontânea.

Para muitos acolhidos e seus familiares, o abrigo, representa o início de um

processo de mudança extremamente significativo (apesar da crise que antecede o

acolhimento), funcionando como um espaço de reconstrução de participação social

em busca do desenvolvimento de sua autonomia, sendo este serviço possível

mediante a articulação em Rede Socioassistencial ativa. No ano dois últimos anos, o

abrigo OASIS realizou:

Quadro demonstrativo do quantitativo de acolhimento de 2018 a 2020

Em relação à Rede socioassistencial e outras políticas públicas foram

realizadas o quantitativo de encaminhamentos:

J

Total de atendimento anual 497 pessoas

Total de famílias 1 12 famílias

Total de famílias
monoparental

59 famílias 38 femininas
masculina

e01

Total de mulheres
atendidas

160 mulheres 13 grávidas e 7 idosas

Total de homens
atendidos

143 homens 3 idosos - em família

Total de crianças
atendidas

160 crianças Acompanhados dos
familiares

Total de adolescentes 34 adolescentes Acompanhados dos
familiares
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ABRIOO DE FAMILIAS

- 207 encaminhamentos de saúde;

- 105 encaminhamentos para Rede Socioassistencial;

- 36 encaminhamentos para área da Educação;

- 65 encaminhamentos para cursos de profissionalização;

- 59 empregabilidades, formal e informal.

Apresentando inclusive contrarreferência dos atendimentos, assim garantindo

aos usuários seus direitos como cidadãos.

Diagnóstico do Perfil da área de abrangência

Acolhendo 100% indivíduos que estão em situação e/ou moradia de rua na

cidade de [t4anaus, apontamos o Diagnostico do perfil da cidade de [/anaus, com

dados gerais da área de abrangência na qual o OASIS atua. (Fonte:

www. s u a pesq u i sa. co m/ci da d esb ra s i I e i ra s/ci d ade_ma n a u s. htm ) :

REGIÃO I\4ETROPOLITANA DE TVANAUS - A Região tVetropolitana de

[Vanaus (RtMtU) é uma região composta por 13 cidades ([t/anaus e outros doze

municípios vizinhos). Esta região, que também é conhecida como Grande [Vanaus é

a mais populosa, urbanizada e rica do estado do Amazonas. Ela se formou através de

processo de conurbação, que teve início no começo da década de 1970. Ela é a 104

região metropolitana mais populosa do Brasil e a mais povoada da região Norte.

Cidades que fazem parte da Grande Manaus: lt/anaus (cidade-sede), Autazes,

Careiro, Careiro daYárzea, lranduba, ltacoatiara, ltapiranga, Ntlanacapuru, [Vanaquiri,

Novo Airão, Presidente Figueiredo, Rio Preto da Eva e Silves.

Dados gerais, demográficos, econômicos e geográficos.

Cidade-sede: N4anaus (capital do estado do Amazonas)

- Area: 127.168,682 km'

População'. 2,95 milhões de habitantes (estimaliva 2020)

- Densidade demográfica. 23,19 habitantes/km2 (estimativa 2020)

-PlB: R$ 100 bilhões ou cerca de 83% do PIB amazonense (estimativa
2020)

- PIB per capita: R$ 33.898,00 (estimaliva2020)
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ABRIOO DE FAMILIA§

- Principais atividades econômicas: indústria (principalmente eletrônica e
petroquímica), serviços, construção civil, turismo e comércio.

- Principais destaques da indústria e tecnologia: Polo lndustrial de
[/anaus, Refinaria de Petróleo lsaac Sabbá (pertence à Petrobrás) e o
Centro de Biotecnologia da Amazônia (CBA).

- Localização geográfica: região nordeste do estado do Amazonas.

- IDH: 0,720 (índice de desenvolvimento humano elevado) - Pnud 2010

- Principal aeroporto: Aeroporto lnternacional de [Vanaus Eduardo
Gomes

Caracterização do Entorno

Localizado em uma área residencial, o abrigo OASIS tem sua sede no Bairro

Adrianópolis na Zona Centro Sul, sendo considerado uma das áreas mais nobre da

cidade, além de ser a região com o maior número de prédios. Ocupa uma área

pequena do município de ÍVanaus, totalizando menos de 1.000 km de área. Uma

grande parte dessa área é de propriedade pública, pertencendo ao Parque tVunicipal

do tVindú, ao Corredor Ecologico do tVindú, ao Parque dos Bilhares, ao Parque

Desembargador Ataliba David Antônio (Parque Linear do Passeio do Bindá) e outros.

O abrigo OASIS conta com uma Rede Socioassistencial, órgãos do Sistema

de Garantia de Direitos e às demais políticas públicas setoriais, que possibilita a

inserção dos usuários nos demais serviços, programas e ações, que se faz necessário

ao atendimento às demandas específicas de cada usuário, que abrange desde a

expedição de documentos pessoais, consultas médicas, inclusão escolar,

acompanhamento de processo junto ao poder judiciário, equipamento da Proteção

Social Básica, que visam o empoderamento das famílias e de seus membros para o

enfrentamento das situações de vulnerabilidade e risco social. Assim, relacionamos

os órgãos que fazem, rotineiramente, parte desta Rede de Proteção e de Garantia de

Direitos, sendo: Proteção Social Básica, que visam o empoderamento das famílias e

de seus membros para o enfrentamento das situações de vulnerabilidade e risco

social. Assim, relacionamos os órgãos que fazem, rotineiramente, parte desta Rede

de Proteção e de Garantia de Direitos, sendo:

CRAS União Rua Barreirinha, no 1B - Bairro da União
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AERIOO DE FAMILIAS

Entre os parceiros seja de ordem de doações, financeiras ou serviços,

elencamos no quadro abaixo:

6

CREAS -Zona Centro Sul Rua Leonardo Malcher, no 1101 - Centro.

Casa da Cidadania Rua Celetra, no 02 - Conj. Celetramazon -
Adrianópolis.

Secretária De Estado De Justiça Direitos

Humanos e Cidadania - SEJUSC

Rua Bento lt/laciel, no 02 - Conj. Celetramazon ll

- Adrianopolis.

Defensoria Pública Rua Santo Antônio, s/n - Vieiralves

Rede Acolher Formada por cerca de 30 OSCs, com oferta de

Serviços da Proteção Especial de Média e Alta

Complexidade (registro completo na entidade).

Posto de lnteriorização e Triagem pra lmigrantes

_ PITRIG

Av. Torquato Tapajós, s/no. - Flores.

Hospital e Pronto Socorro 28 de Agosto Rua Mário lpiranga, no 1581 -Adrianopolis
lnstituto da Mulher e Maternidade D. Lindú Rua Mário lpiranga, no 1581 -Adrianópolis
Policlínica Castelo Branco Rua do Comercio, s/n Parque Dez de

Novembro.

UBS Dr. Luís Montenegro Rua Pico das Aguas, 527 - Nossa Senhora das

Graças.

Pronto Socorro da Criança Zona Sul Av. Codajás, no 26 - Cachoerinha

Centro de Oncologia - CECOM Rua Francisco Orellana, no 215 - Planalto.

Centro de Atenção Psicossocial - CAPS Av. Perimetral ll, no 1916 - Parque Dez de

Novembro.

Maternidade Moura Tapajós Av. Brasil, no 1335 - Compensa.

Escola Municipal Prof.a Adelaide Tavares de

ÍVlacedo

Rua Belo Horizonte, no 1338 -Adrianópolis

Escola Estadual Libertador Simon Boliva Rua Belo Horizonte, s/n -Adrianópolis
Escola Municipal José Carlos Martins Mestrinho Rua Dr. Thomas, s/no. - Vila Amazonas

Escola Estadual Alice Salerno Rua 7, no. 14 - Parque Dez de Novembro.

Delegacia da Mulher Av. Mario Ypiranga, 3395 - Parque Dez de

Novembro.

Sistema de Apoio Emergencial a Mulher/

SAPEM

Av. Mario Ypiranga, 3395 - Parque Dez de

Novembro.

Folha: 254 D
oc

um
en

to
 1

D
A

D
.B

05
2.

C
F

C
F

.3
C

B
4 

as
si

na
do

 p
or

: M
ôn

ic
a 

S
al

es
 M

or
ei

ra
 d

e 
S

ou
za

:4
36

16
03

82
00

 e
m

 3
1/

08
/2

02
1 

às
 1

3:
19

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.
D

oc
um

en
to

 1
D

A
D

.B
05

2.
C

F
C

F
.3

C
B

4 
as

si
na

do
 p

or
: A

le
ss

an
dr

a 
C

am
pê

lo
 d

a 
S

ilv
a:

45
60

19
41

22
0 

em
 0

1/
09

/2
02

1 
às

 1
1:

27
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.



AERIOO DÉ FAMILIAS

TERMO DE COLABO

Cáritas Arquidiocese de [\4anaus

ANHCR/ACNUR

lgreja Batista Refúgio

TERMO DE FOMENTO

Secretaria de Estado de Assistência Social/SEAS

Caracterização do pú blico atendido

A população em situação de rua é formada por um contingente populacional

que, por múltiplas razões e de maneira efetiva ou temporária, utiliza a rua como

moradia. No contexto da modernidade, o aumento do número de indivíduos nesta

situação relaciona-se com o desenvolvimento urbano e suas consequências:

mecanização do processo produtivo; expulsão de uma parcela expressiva da

população da área rural; desemprego decorrente do desenvolvimento tecnológico;

precarização das condições de vida de parcela considerável dos desempregados, etc.

Com o aumento progressivo da população em situação de rua observa-se

que, no Brasil, também progressivamente foi se modificando a visão socialmente

construída sobre a mesma. Desse modo, da ideia original de mendicância parte-se

paru a compreensão de que, em sua maioria, esta parcela da sociedade é composta

por trabalhadores alijados do sistema produtivo. É, por isso que o documento

apresentado pela Secretaria dos Direitos Humanos da Presidência da República

(2012, p.31), citando Silva (2006, p.78) e [\4oreto (2012) propõe que [...] [essa]

população [...] se caracteriza pela realizaçáo de trabalhos informais, geralmente

possuindo condições de vida mais precárias que a classe trabalhadora. t I

atualmente, a maioria da população em situação de rua, no Brasil, esteve nessa

condição antes de ir para as ruas ou se enquadra nesse perfil na condição de rua.

São os vigias, guardadores de carros, flanelinhas, catadores de materiais recicláveis

e etc. [...] "geralmente cumpre uma extensa jornada de trabalho, recebe pequenos

salários e não tem garantias de proteção social decorrente ou vinculada ao

desenvolvimento de suas atividades laborais".
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ABRIOO DE FAMILIAS

E nesse sentido que o mesmo documento conclui que o fenômeno das

pessoas em situação de rua é complexo, multicausal e precisa ser enfrentado de

forma estruturante, tendo como norte uma perspectiva de integralidade e dignidade

do ser humano. Nesse sentido, argumenta-se que as políticas públicas precisam ser

intersetoriais paru promover o resgate da autoestima e permitir a reinserção

habitacional, laboral e afetiva dessas pessoas.

A nova compreensão conduziu à revisão da política social estabelecida para

este público, conduzindo à ruptura com o modelo de ação governamental tradicional,

de base caritativa e assistencialista. Este modelo percebia esta parcela da sociedade

como incapaz de enfrentar os seus problemas, de se organizar e tornar-se

protagonista de sua própria causa (BRASIL, 2011). Ao contrário, agora se percebia

que embora fossem comuns as situações de rompimentos dos vínculos

comunitários, pobreza extrema e ausência de moradia convencional, muitas

diversidades marcavam a realidade deste grupo. Além disso, preocupava o fato do

predomínio da ausência da garantia de acesso aos direitos fundamentais do cidadão

brasileiro.

Caracteri zação do Pú blico Atendido

Em relação à faixa etária, a mesma é composta por: 59,4o/o adultos entre 26 e

59 anos, 11,9o/o jovens de 18 a 25 anos,11,7o/o idosos a partir de 60 anos, 6,20/0

adolescentes entre 12 e 17 anos e 3%crianças de 0 a 11 anos.

Quanto à questão de gênero, o número de mulheres que hoje dormem nas ruas

aumentou muito nos últimos anos. [\4uitas são despejadas de suas casas devido ao

desemprego, e uma vez abandonadas pelo companheiro, acabam nas ruas junto com

seus filhos.

Em relação à escolaridade:

- 75% sabiam ler e escrever;
- A metade deles/as tinha o ensino fundamental incompleto;
- 15o/o nunca haviam estudado.

Em relação à inserção no mercado de trabalho:

A maioria se enquadrava na condição de trabalhador e tinha alguma profissão

(58,6%);

Dentre os/as que trabalhavam, a maioria enquadrava-se no mercado informal:
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ABRIGO DÊ FAMILIAS

52,60Á;

A renda semanal média da parcela inserida no mercado informal era de

R$20,00 a R$80,00.

As principais atividades laborais eram: catador de material reciclável; flanelinha;

atividades dos setores da construção civil e limpeza; carregador; estivador; diarista.

A maioria nunca teve carteira assinada ou não trabalhava formalmente há muito

tempo (47,7%).

Em relação à condição socioeconômica:

- A minoria caracterizava-se como pedinte (15oÁ);

- 80% faziam ao menos uma refeiçáoldia, sendo que27o/o desse percentual

compravam a comida com o próprio dinheiro;

- 19% não se alimentavam todos os dias.

Em relação à Origem:

- 60% dos/as entrevistados/as são migrantes.

- 40% originário da cidade de N4anaus.

Em relação à vivência na rua:

Os principais motivos para a vivência na rua eram o desemprego e os conflitos

famil iares, respectivamente :

- 48,8o/o estavam dormindo na rua ou em serviços de acolhimentos há
mais de dois anos;

- 69,6% dessa população dormiam na rua;
- 20o/o prefeririam dormir nas instituições;
- O principal motivo para preferirem dormir no abrigo é a violência das ruas

(69,3%);
O principal motivo para não dormirem em serviços de acolhimento era a falta

de liberdade, seguidos da dificuldade com os horários e a proibição do uso de álcool

e outras drogas.

Em relação à convivência familiar:

- 51,9o/o tinham algum parente residindo na cidade em que se
encontravam.

- 40% não mantinham nenhum contato com a família e 34,4o/o mantinham
contatos frequentes com os familiares;

- 10% desse público estavam acompanhados de algum familiar.
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ÂBRIOO DE FAMILIAS

Em relação às condições de saúde:

- 29,7o/o afirmavam ter algum problema de saúde;
- 20% faziam uso de algum medicamento e tinham como referência, para

o acesso ao medicamento, as Unidades Básicas de Saúde (UBS);
- 6% relataram gravidez.
- 5% relataram ter HIV/AIDS.

Em relação à efetivação de Direitos:

- 25% não possuíam documentação pessoal;
- 75% dos acolhidos recebem o auxílio emergência e/ou Benefício do

Programa Bolsa Família (PBF)
- 100o/o não participavam de movimentos sociais ou atividades associativas;

Quadro demonstrativo de histórico de violações de direitos

Potencialidades e habilidades dos usuários:

Os beneficiários atendidos na lnstituição verbalizam que através da

p rofission a lizaçáo existem g ra ndes possi b i I id ades d e em prega b i I idade.

Violência física 22 casos

Violência psicologica 75 casos

Violência patrimonial 08 casos

Violência sexual 19 casos

Exploração sexual 30 casos

Tráfico de pessoas 02 casos

Cárcere privado 06 casos de

Usuários com trajetória de rua 65% dos usuários

Usuários em situação de desabrigo por situação migratória 25% dos usuários

Usuários estão em trânsito e sem condições de autossustentação 10% dos usuários
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AERIOO DE 
'AMILIAS

A Participação nas oficinas e palestras como estratégia de resgate da

cidadania.

A aceitação no processo de qualificação visando o autossustento é uma das

potencialidades identificada entre os usuários atendidos no abrigo OASIS.

A Construção do Projeto de Vida (plano individual de atendimento): A

participação efetiva nas atividades socioeducativas, oficinas e rodas de conversa,

despertam nos beneficiários a possibilidade de continuação do projeto de vida com

base na educação, ética, respeito e cidadania.

As habilidades e Potencialidades são identificadas a partir da escuta qualificada

das famílias e indivíduos, através das, rodas de conversa, oficinas e atividades,

conversas informais como, por exemplo, nos momentos de lazerlrecreação, ainda

pelas atividades escritas e participação em atividades domésticas de organização de

cunho coletiva.

Anexo Relatório de lmpacto Social que aponta os resultados obtidos através da

execução do serviço OASIS.

6. DESCRTçÃO OO PROJETO

PROJETO/OBJETO DA EMENDA PARLAMENTAR:

Aquisição de um veículo a ser utilizado pelo serviço de acolhimento institucional Oasis

adultos e famílias, tipificado no eixo da alta complexidade.

PERíODO DE EXECUÇÃO:

lnício: Setembro 12021 Término: Setembro I 2022

JUSTIFICATIVA PROPOSICÃO:

A lnstituição OASIS atua na modalidade de abrigo institucional provisório,

dispondo de estrutura para o atendimento de 25 pessoas em situação de rua,

buscando articular a gestão transversal pautada no diálogo social e na promoção da

disseminação da visão da população em situação de rua como cidadãos de direitos.

O projeto proporciona espaço para moradia, endereço de referência, condições de

repouso, espaço de convívio, guarda de pertences, lavagem e secagem de roupas,

alimentação, higiene pessoal e vestuário.

11

Folha: 259 D
oc

um
en

to
 1

D
A

D
.B

05
2.

C
F

C
F

.3
C

B
4 

as
si

na
do

 p
or

: M
ôn

ic
a 

S
al

es
 M

or
ei

ra
 d

e 
S

ou
za

:4
36

16
03

82
00

 e
m

 3
1/

08
/2

02
1 

às
 1

3:
19

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.
D

oc
um

en
to

 1
D

A
D

.B
05

2.
C

F
C

F
.3

C
B

4 
as

si
na

do
 p

or
: A

le
ss

an
dr

a 
C

am
pê

lo
 d

a 
S

ilv
a:

45
60

19
41

22
0 

em
 0

1/
09

/2
02

1 
às

 1
1:

27
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.



AERIOO DE FAMILIAS

Os beneficiários atendidos na lnstituição recebem orientação quanto à

qualificação profissional e geração de emprego e renda, enfatizando como

possibilidades de empregabilidade. As habilidades e potencialidades são percebidas

a partir da escuta qualificada das famílias e indivíduos, através das, rodas de

conversa, oficinas e atividades, conversas informais como, por exemplo, nos

momentos de lazerlrecreação, ainda pelas atividades escritas e participação em

atividades domésticas de organização de cunho coletiva. A partir da identificação é

estimulada sua participação em oficinas, curso e palestras como estratégia de resgate

da cidadania. A aceitação no processo de qualificação visando o autossustento é uma

das potencialidades identificada entre os usuários atendidos no abrigo OASIS.

A relevância do trabalho consiste em oportunizar aos acolhidos novas

perspectivas para saída das ruas, por se tratar de uma situação multicausal, torna-se

um processo de saída complexa. Através do Plano de Atendimento para Adultos e

Famílias e feito levantamento das demandas do usuário, e a partir deste é realizado

estudo de caso com a finalidade de construção do Projeto de Vida na perspectiva de

futuro, com a oferta de oficinas, rodas de conversas, palestras, inserção em

programas/projetos de capacitação e preparação para o trabalho. O abrigo promove

ainda orientações quanto às políticas públicas de direito ao cidadão e realiza

encaminhamentos para a rede socioassistencial e intersetorial com o

acompanhamento da resolutividade.

A realização do projeto é essencial para o aprimoramento e ampliação da oferta

dos serviços socioassistenciais, contribuindo para o atendimento das inúmeras

demandas apresentadas pelos usuários acolhidos, dentre elas as principais são:

garantir a alimentação diária dentro dos padrões nutricionais adequados e adaptados

às necessidades especifica; ter acesso à saúde, educação, e acesso as demais

politicas públicas setoriais e sistemas de garantias de direitos, através da articulação

em rede na perspectiva da referência e contrarreferência, ampliando o acesso de

qualidade a serviços que promovam a cidadania. Por tanto se justifica a necessidade

de um veículo para fins da condução dos usuários, apoio para a equipe técnica no

acompanhamento dos acolhidos, visitas institucionais, bem como suporte à equipe

administrativa na realização de trabalhos que necessitem de locomoção.

OBJETIVO GERAL:

t2
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ASRIOO DE FAMILIAS

Aprimorar a oferta dos Serviços Socioassistenciais de Alta Complexidade

ofertados aos usuários adultos e famílias em situação acolhimento, bem como ampliar

o acesso aos serviços que promovam saúde, cidadania e demais políticas públicas

setoriais, através da aquisição de um veículo.

OBJ ETIVOS ESPECíFICOS:

01. Garantir a aquisição de um veículo a fim de viabilizar o transporte da equipe

técnica e administrativa no atendimento das demandas existentes, auxiliando o

acesso dos usuários aos serviços socioassistenciais e demais políticas públicas na

promoção da cidadania;

02. Promover a melhoria da articulação em rede para a efetivação dos

encaminhamentos e o aperfeiçoamento dos serviços realizados pela equipe técnica,

contribuindo na qualidade dos serviços socioassistenciais desenvolvidas no Abrigo.

pÚsuco-Rrvo:

Adultos e famílias, previsto para pessoas em situação de rua, desabrigo e sem

condições de autossustento.

METAS:

0t. Garantir a aquisição de um veículo para auxiliar em B0% no desenvolvimento
das atividades realizadas pela instituição e apoiar nos trabalhos administrativos
que necessitem de locomoção;

02. Realizar o translado da equipe técnica e acolhidos, garantindo que B0% das

visitas técnicas e encaminhamentos à rede socioassistencial e demais políticas

públicas setoriais sejam efetivados.

7. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

cRoNoGRAMA DE EXECUÇAO DAS ATTVTDADES

Metas Etapa Especificação das
atividades

lndicar Físico Duração

Unid Quant. lnício Término

1_.1_ 7.2 Adultos e

Famílias
Conforme
demando.

Setembro
de 2021

Setembro
de 2022
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ABRIGO DÊ FAMILIAS

8. AFER!ÇAO DOS RESULTADOS

OL - Gorontir a

oquisição de um

veículo paro

auxiliar em 80%

no

desenvolvimento
dos atividades
realizadas pelo

instituiçõo e

opoior nos

trabalhos

odministrativos
que necessitem de

locomoção;

02- Realizor o

translodo do
equipe técnico e

acolhidos,
gorantindo que

80% dos visitos
técnicas e

encominhamentos
à rede
socioossistenciol e
demois políticos
públicos setoriois
sejam efetivodos.

Aquisição
Veículo;

do

2.1

A portir do
oquisiçõo do
veículo, reolizor o
plonejamento dos

otividades de

utilizoçõo do
veículo conforme
demando.

Efetivar o compro do
veículo;
Responsóvel:
Au xi lia r o d m in i strotivo
e a d m i rotivo fi n o n cei ro

2.2
Eloborar
semanolmente o

cronogromo de
utilizoção do veículo
para viobilizor o
locomoçõo dos usuários
e, das equipes técnico e

administrotiva.

De segundo o sexto,
no horário dos 8h às 17h

Responsável:
Motorista
Assistente sociol e ou
Psicólogo

Adultos e

Fomílias

25 pessoos

beneficiadas
mensolmente

Conforme
demonda.
25 pessoos

beneficiodas
mensalmente

Setembro
de 2027

Setembro
de 2022

Objetivos Específicos ' tesultados esperados Indicadores Móios de verificação

7 - Garontir a aquisiçõo de um
veículo o fim de viobilizor o

tronsporte da equipe tecnica e
a d m i n istrativo no ote n d i m e nto
dos demondos existentes,
ouxiliondo o ocesso dos

usuários oos serviços
socioossistenciais e demois
políticas públicos no promoção
do cidodania;

2- Promover a melhorio da
orticulaçõo em rede para o

efetivoção dos

encominhamentos e o

1.L

- Aquisição do veículo paro
ouxiliar no execução do
projeto do Oosis odultos e

fomílios.

2.1
- Execuçõo

encominhamentos
reolizodos;

dos

7.2
Compro do corro.

Responsável;
Ad m i n istrativo fi n o nce i ro.

2.2
Efetivoçõo de 80% dos

e nco minho mentos e visitos
técnicos.

1.3
Nota fiscal do compra do
corro.

Registro fotográfico do veículo
com a identificoção do placa.

2.3
Cronogroma de utilizoção do
veículo.
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ABRIOO DE FAMILIAS

DE§?:§AS VALOR (8SI

Aquisição de em veículo conforme Emenda Parlamentar N"29/2021, Rs 54.990,00

aperfeiçoamento dos serviços
realizodos pela equipe técnico,
contribuindo no quolidade dos

serviços socioossistenciais
desenvolvidos no Abrigo.

- EÍetivaçõo das visitos
técnicos. Responsável:

Equipe Técnico e
Administrativa.

Lista de registro
encaminhomentos.

de

Listo e registro fotográfico das

visitas técnicos.

9. DESCRTçÃO DAS DESPESAS E RECE|TAS

9.1 RECEITAS PREVISTAS

9.2 DESPESAS PREVISTAS

9.2.L PrANO DE APLTCAçÃO

9.3 DETALHAMENTO DAS DESPESAS (MENSURAR O VALOR PARA CADA ITEM)

RECEITA vAroR (R5)

Valor disponibilizado pela Emenda 50.000,00

Valor de contrapartida institucional 4.990,00

TOTAT DA RECEITA à 54.990,00

ORDEM ESPECTFTCAçÃO
QTD DE

MESES

VALOR

MENSAL (RS)

VALOR

TOTAL (RS)
DESCRTçÃO DA

ATIVIDADE

01

Aquisição de em veículo
conforme Emenda
Parlamentar N'29/2021 12 meses 54.990,00 54.990,00

Efetivação da compra do
veículo com o objetivo de
auxiliar a execução do
projeto Oasis para adultos
e famílias.

TOTAT 54.990,00
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ASRIOO DE ÊAMILIAS

lO.CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

10.1 Administração Pública - 2021- Concedente

CONVENTE,.2021

I 1 . DECLARAÇÃO DO PARCEIRO pR|VADO:

í 2. APROVAÇAO PELO PARCEIRO pU BLTCO:

APROVADO:

LOCAL E DATA:

Manaus I I /202L.

PARCEIRO PUBLICO

(Representante Legal responsável pela liberação dos recursos na unidade concedente).

JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

50.000,00

JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

4.990,00

Na qualidade de representante legal do parceiro privado, declaro, para fins de prova junto ao Estado do Amazonas, para os
efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito de mora ou situação de inadimplência do proponente com o
Tesouro Estadual ou qualquer órgão ou entidade da administração pública estadual que impeça a transferência dos recursos.

Pede Deferimento,

Manau I 3C 1 QQ pozt OA§ISADULTO$ E FAl\líLA§

Fajane Ramoe de $ouza

Diretona Executiva

Pa Privado

Obs.: Assinor na doto de entroda do
8^ffiâ,ffi,?Jffiffii
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Governo do Estado do Amazonas 

Av. Brasil, 3925 - Compensa  II - Manaus-AM - CEP 69036-110 

EXTRATO Nº 126/2021- SEAS 
Espécie: Termo de Fomento nº 063/2021-FEAS, proveniente de Emenda Parlamentar 2021. Partes: ESTADO DO AMAZONAS, por intermédio da SECRETARIA 

DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL – SEAS, CNPJ nº 01.742.414/0001-59, através do FUNDO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
FEAS, CNPJ nº 01.742.414/0001-59, e o OÁSIS ADULTOS E FAMÍLIAS, CNPJ nº 34.685.315/0001-31, representado por sua representante legal, a Sra. IRAJANE 

RAMOS DE SOUZA. Objeto: a transferência de recursos, provenientes da Emenda Parlamentar nº 029/2021, do Deputado Estadual Felipe Souza, para aquisição de 

um veículo a ser utilizado pelo serviço de acolhimento institucional Oásis Adultos e Famílias, tipificado no eixo da alta complexidade; UO: 31701; PT: 08.122.3310.2773.00 11; 

FR: 01600000; ND: 44504201; NE: 2021NE0000603, Valor do Termo: R$ 50.000,00; Vigência: de 12 (doze) meses contados de 23/09/2021 a 23/09/2022; 

Assinatura: 23/09/2021; Processo Administrativo: 01.01.031101.000804/2021- 90 SIGED-SEAS; Fundamento do Ato: Lei 13.019/2014, Resolução nº 

12/2012-TCE/AM e Instrução Normativa nº 008/2004-CGE.  
Manaus, 23 de setembro de 2021.  

 
 

KELY PATRÍCIA PAIXÃO SILVA 
Secretária de Assistência Social, em exercício 

 

 
 

Assinado por KELY PATRICIA PAIXAO SILVA
Date: 9/24/21 9:43:43 AM -04:00
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5(62/9(�

,� ��'(&/$5$5� GLVSHQViYHO� R�SURFHGLPHQWR� OLFLWDWyULR��QRV� WHUPRV�GR�DUW��

����LQFLVR�,9��GD�/HL�Q�����������H�DUWLJR������FDSXW��GR�'HFUHWR�(VWDGXDO�Q��

��������GH����GH�GH]HPEUR�GH�������SDUD�D�DTXLVLomR�GH�0DWHULDO�+RVSLWDODU�

��ÈOFRRO�(WtOLFR��GD�HPSUHVD�,0('�&20(5&,2�'(�0(',&$0(1726�/7'$�

&13-���������������������� SHUID]HQGR� XP� YDORU� WRWDO� GH�5�� �����������

�RLWRFHQWRV�H�QRYHQWD�H�VHWH�PLO�UHDLV��

$'-8',&$5� R� REMHWR� GD� GLVSHQVD� HP� TXHVWmR� SHOR� YDORU� JOREDO�

5�������������RLWRFHQWRV�H�QRYHQWD�H�VHWH�PLO�UHDLV��

À�consideração�da�Coordenadora�-�CEMA,�para�rati¿cação.
&,(17,),48(�6(��&8035$�6(�(�38%/,48(�6(�

*$%,1(7(� '2�$�� 25'(1$'25� �$�� '(� '(63(6$6� '$� &(0$�� HP�
0DQDXV������GH�6HWHPEUR�GH�������

0$5,$�'2�62&2552�)5(,5(�'$�6,/9$
2UGHQDGRU�GH�'HVSHVD

5$7,),&2���D�GHFLVmR�VXSUD��QRV�WHUPRV�GR�DUW�����GD�/HL�Q��������GH����GH�
MXQKR�GH�������DOWHUDGD�SHOD�OHL�Q��������GH����GH�MXQKR�GH�������GH�DFRUGR�
FRP� DV� GLVSRVLo}HV� DFLPD� FLWDGDV�*$%,1(7(�'2� &225'(1$'25� '$�
&(0$��HP�0DQDXV�����GH�6HWHPEUR�GH������

(81,&(�$/9(6�0$6&$5(1+$6
&RRUGHQDGRUD�GD�&HQWUDO�GH�0HGLFDPHQWRV�GR�$PD]RQDV���&(0$

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������
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GD� DVVLQDWXUD�� '27$d­2� 25d$0(17È5,$�� 8QLGDGH� *HVWRUD�� �������
3URJUDPD� GH� 7UDEDOKR�� ����������������������� )RQWH�� ����� 1DWXUH]D� GD�
'HVSHVD������������1RWD�GH�(PSHQKR������1(���������352&(662�$'�
0,1,675$7,92��Q����������������6(-86&��)81'$0(172�'2�$72��/HL�
Q��������������H�'HFUHWR�Q��������������*DELQHWH�GD�6HFUHWiULD�GH�(VWDGR�
GH�-XVWLoD��'LUHLWRV�+XPDQRV�H�&LGDGDQLD� ��6(-86&�� HP�0DQDXV�� ���GH�
VHWHPEUR�GH������

0$5,$�0,57(6�6$/(6�'(�2/,9(,5$
6HFUHWiULD�GH�(VWDGR�GH�-XVWLoD��'LUHLWRV�+XPDQRV�H�&LGDGDQLD

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������
��(�*�%��������������!

6(&5(7$5,$� '(� (67$'2� '(� -867,d$�� ',5(,726� +80$126� (�
&,'$'$1,$���6(-86&

([WUDWR�Q�����������6(-86&
(63e&,(�� 7HUPR� GH� )RPHQWR� Q��� ��������� �� 6(-86&�� 3$57(6��
(67$'2�'2�$0$=21$6��SRU�LQWHUPpGLR�GD�6(&5(7$5,$�'(�(67$'2�
'(� -867,d$�� ',5(,726� +80$126� (� &,'$'$1,$� H� $662&,$d­2�
3(67$/2==,� '(� %2$� 9,67$� '(� 5$026�� '$7$� '$� $66,1$785$��
������������2%-(72�� 3URMHWR� ³)RUWDOHFHQGR� D�&LGDGDQLD´� SDUD� RIHUWD� GH�
serviços� socioassistenciais� às� pessoas� com� de¿ciência� e� suas� famílias,�
SURPRYHQGR�D�LQFOXVmR�VRFLDO��TXDOLGDGH�GH�YLGD��IRUWDOHFLPHQWR�GR�YtQFXOR�
IDPLOLDU� H� FRPXQLWiULR�� '2� 9$/25�� 5�� ����������� �FHQWR� H� RLWHQWD� PLO�
UHDLV���'$�9,*Ç1&,$������VHWH��PHVHV�D�FRQWDU�GD�DVVLQDWXUD��'27$d­2�
25d$0(17È5,$�� 8QLGDGH� *HVWRUD�� ������� 3URJUDPD� GH� 7UDEDOKR��
����������������������� )RQWH�� ����� 1DWXUH]D� GD� 'HVSHVD�� ����������
1RWD�GH�(PSHQKR������1(���������352&(662�$'0,1,675$7,92��Q���
�������������6(-86&�� )81'$0(172� '2� $72�� /HL� Q�� ������������ H�
'HFUHWR�Q��������������*DELQHWH�GD�6HFUHWiULD�GH�(VWDGR�GH�-XVWLoD��'LUHLWRV�
+XPDQRV�H�&LGDGDQLD���6(-86&��HP�0DQDXV�����GH�VHWHPEUR�GH������

0$5,$�0,57(6�6$/(6�'(�2/,9(,5$
6HFUHWiULD�GH�(VWDGR�GH�-XVWLoD��'LUHLWRV�+XPDQRV�H�&LGDGDQLD

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������

6HFUHWDULD�GH�(VWDGR�GD�$VVLVWrQFLD�
6RFLDO����6($6

��(�*�%��������������!

(;75$72�1������������6($6
(VSpFLH��7HUPR�GH�)RPHQWR�Q�����������)($6��SURYHQLHQWH�GH�(PHQGD�
3DUODPHQWDU� ������3DUWHV�� (67$'2�'2�$0$=21$6�� SRU� LQWHUPpGLR� GD�
6(&5(7$5,$�'(�(67$'2�'$�$66,67Ç1&,$�62&,$/���6($6��&13-�Q��
�������������������� DWUDYpV� GR� )81'2� (67$'8$/� '(� $66,67Ç1&,$�
62&,$/� �� )($6�� &13-� Q�� �������������������� H� D� $662&,$d­2�
0­26�$0,*$6� ��$0$�� &13-� Q�� �������������������� UHSUHVHQWDGD� SRU�
VHX� UHSUHVHQWDQWH� OHJDO�� R�6U��0$12(/�'(�-(686�$/9(6�'(�628=$��
2EMHWR��D�WUDQVIHUrQFLD�GH�UHFXUVRV��SURYHQLHQWHV�GD�(PHQGD�3DUODPHQWDU�
Q�� ���������� GD� 'HSXWDGD� (VWDGXDO� $OHVVDQGUD� &DPSrOR� GD� 6LOYD�� SDUD�
DTXLVLomR� GH� PDWHULDLV� SHUPDQHQWHV�� TXH� VHUmR� XWLOL]DGRV� SDUD� PHOKRULD�
QRV�HVSDoRV�GH�GHVFDQVR�QR�VHUYLoR�GH�$FROKLPHQWR�,QVWLWXFLRQDO��iUHD�DG�
PLQLVWUDWLYD�H�GHPDLV�GHPDQGDV�GD�HVWUXWXUD�RUJDQL]DFLRQDO�GD�LQVWLWXLomR��
82���������37�������������������������)5�����������1'������������1(��
����1(���������9DORU�GR�7HUPR��5�������������9LJrQFLD�� GH� ��� �RLWR��
PHVHV� FRQWDGRV� GH� ����������� D� ������������ $VVLQDWXUD�� ������������
3URFHVVR�$GPLQLVWUDWLYR������������������������������6,*('���6($6��
)XQGDPHQWR�GR�$WR�� /HL� �������������5HVROXomR� Q����������7&(�$0�H�
,QVWUXomR�1RUPDWLYD�Q�����������&*(�

0DQDXV�����GH�VHWHPEUR�GH������

.(/<�3$75Ë&,$�3$,;­2�6,/9$
6HFUHWiULD�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO��HP�H[HUFtFLR

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������
��(�*�%��������������!

(;75$72�1������������6($6
(VSpFLH��7HUPR�GH�)RPHQWR�Q�����������)($6��SURYHQLHQWH�GH�(PHQGD�
3DUODPHQWDU� ������3DUWHV�� (67$'2�'2�$0$=21$6�� SRU� LQWHUPpGLR� GD�
6(&5(7$5,$�'(�(67$'2�'$�$66,67Ç1&,$�62&,$/���6($6��&13-�Q��
�������������������� DWUDYpV� GR� )81'2� (67$'8$/� '(� $66,67Ç1&,$�
62&,$/� ��)($6��&13-�Q���������������������� H�R�2È6,6�$'8/726�(�
)$0Ë/,$6��&13-�Q����������������������UHSUHVHQWDGR�SRU�VXD� UHSUHVHQ�
WDQWH�OHJDO��D�6UD��,5$-$1(�5$026�'(�628=$��2EMHWR��D�WUDQVIHUrQFLD�GH�
UHFXUVRV��SURYHQLHQWHV�GD�(PHQGD�3DUODPHQWDU�Q������������GR�'HSXWDGR�
(VWDGXDO�)HOLSH�6RX]D�� SDUD� DTXLVLomR�GH�XP� YHtFXOR� D�VHU� XWLOL]DGR�SHOR�

serviço� de� acolhimento� institucional� Oásis� Adultos� e� Famílias,� tipi¿cado�
QR� HL[R� GD� DOWD� FRPSOH[LGDGH�� 82�� ������� 37�� �����������������������
)5�� ���������� 1'�� ���������� 1(�� ����1(��������� 9DORU� GR� 7HUPR��
5�� ����������� 9LJrQFLD�� GH� ��� �GR]H�� PHVHV� FRQWDGRV� GH� �����������
D� ������������ $VVLQDWXUD�� ������������ 3URFHVVR� $GPLQLVWUDWLYR��
���������������������������� 6,*('�6($6�� )XQGDPHQWR� GR� $WR�� /HL�
������������� 5HVROXomR� Q�� ��������7&(�$0� H� ,QVWUXomR� 1RUPDWLYD� Q��
���������&*(�

0DQDXV�����GH�VHWHPEUR�GH������

.(/<�3$75Ë&,$�3$,;­2�6,/9$
6HFUHWiULD�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO��HP�H[HUFtFLR

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������
��(�*�%��������������!

3257$5,$�1�����������*6($6
$�6(&5(7È5,$�'(�(67$'2�'$�$66,67Ç1&,$�62&,$/�6($6��DXWRUL]D�
R�SDJDPHQWR�GH�GLiULDV�D�VHJXLU��1RPH�H�&DUJR��'DQ\HOOH�5RFKD�GD�&RVWD�
&RODERUDGRU��'HVWLQR� H� 3HUtRGR��0DQDFDSXUX�$0� �� ������ D� ������������
2EMHWLYR�� YLVLWD�DR�PXQLFtSLR�GH�0DQDFDSXUX�� SDUD�D� UHDOL]DomR�GH�$SRLR�
7pFQLFR�DV�IDPtOLDV�HP�VLWXDomR�GH�YXOQHUDELOLGDGH�VRFLDO��)RQWH�GH�5HFXUVRV�
GH�'LiULDV�������)7,

0DQDXV�����GH�VHWHPEUR�GH������

.(/<�3$75Ë&,$�3$,;­2�6,/9$
6HFUHWiULD�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO��HP�H[HUFtFLR

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������
��(�*�%��������������!

3257$5,$�1�����������*6($6
$�6(&5(7È5,$�'(�(67$'2�'$�$66,67Ç1&,$�62&,$/�6($6��DXWRUL]D�
R� SDJDPHQWR� GH� SDVVDJHQV� H� GLiULDV� D� VHJXLU�� 1RPH� H� &DUJR�� /LQFROQ�
'RXJODV�5RFKD�$OPHLGD�&RODERUDGRU��7DWLDQD�$LUHV�GD�6LOYD�&RODERUDGRU��
'HVWLQR� H� 3HUtRGR�� %HQMDPLQ� &RQVWDQW� �� ������ D� ������������2EMHWLYR��
realizar�visita� técnicas� aos�equipamentos�da�assistência,� o¿cinas�AEPETI�
H�GH�SUHHQFKLPHQWR�GR�50$��SUHVWDU�RULHQWDo}HV�TXDQWR�DV�IXQFLRQDOLGDGHV�
GRV�&5($6�H�R�PXQLFtSLR�SRVVXL�VDOGR�DWLYR�GR�$(3(7,��)RQWH�GH�UHFXUVRV�
������$(3(7,�

0DQDXV�����GH�VHWHPEUR�GH������

.(/<�3$75Ë&,$�3$,;­2�6,/9$
6HFUHWiULD�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO��HP�H[HUFtFLR

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������
��(�*�%��������������!

3257$5,$�1�����������*6($6
$� 6(&5(7È5,$� '(� (67$'2� '$� $66,67Ç1&,$� 62&,$/�6($6��
DXWRUL]D�R�SDJDPHQWR�GH�SDVVDJHQV�H�GLiULDV�D�VHJXLU��1RPH�H�&DUJR��
:DQHVVD� 6DQWRV� GD� 6ROHGDGH�� H� 9LYLD� $OYHV� GH� 0HQH]HV��'HVWLQR� H�
3HUtRGR��6mR�3DXOR�GH�2OLYHQoD���������j�������������2EMHWLYR��UHDOL]DU�
visita� técnicas�aos�equipamentos�da� assistência,� o¿cinas�AEPETI�e�de�
SUHHQFKLPHQWR� GR� 50$�� SUHVWDU� RULHQWDo}HV� TXDQWR� DV� IXQFLRQDOLGD�
GHV�GRV�&5($6�H�R�PXQLFtSLR�SRVVXL�VDOGR�DWLYR�GR�$(3(7,��)RQWH�GH�
UHFXUVRV�������$(3(7,�

0DQDXV�����GH�VHWHPEUR�GH������

.(/<�3$75Ë&,$�3$,;­2�6,/9$
6HFUHWiULD�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO��HP�H[HUFtFLR

��(�*�%���������������!

3URWRFROR������
��(�*�%��������������!

3257$5,$�1�����������*6($6
$�6(&5(7È5,$�(;(&87,9$�'$�$66,67Ç1&,$�62&,$/��QR�XVR�GH�VXDV�
DWULEXLo}HV�OHJDLV��H�
&216,'(5$1'2� TXH� R� DUW�� ���� ,9� GD� /HL� Q�� ������ GH� ��� GH� MXQKR� GH�
������ SUHFHLWXD� VHU� GLVSHQViYHO� D� OLFLWDomR� QRV� FDVRV� GH� HPHUJrQFLD� RX�
GH�FDODPLGDGH�S~EOLFD��TXDQGR�FDUDFWHUL]DGD�XUJrQFLD�GH�DWHQGLPHQWR�GH�
VLWXDomR� TXH� SRVVD� RFDVLRQDU� RX� FRPSURPHWHU� D� VHJXUDQoD�GH� SHVVRDV��
REUDV�� VHUYLoRV�� HTXLSDPHQWRV� H� RXWURV� EHQV�� S~EOLFRV� RX� SDUWLFXODUHV�� H�
VRPHQWH�SDUD�RV�EHQV�QHFHVViULRV�DR�DWHQGLPHQWR�GD�VLWXDomR�HPHUJHQFLDO�
RX� FDODPLWRVD� H� SDUD� DV� SDUFHODV� GH� REUDV� H� VHUYLoRV� TXH� SRVVDP� VHU�
FRQFOXtGDV�QR�SUD]R�Pi[LPR�GH������FHQWR�H�RLWHQWD��GLDV�FRQVHFXWLYRV�H�
LQLQWHUUXSWRV��FRQWDGRV�GD�RFRUUrQFLD�GD�HPHUJrQFLD�RX�FDODPLGDGH��YHGDGD�
D�SURUURJDomR�GRV�UHVSHFWLYRV�FRQWUDWRV�
&216,'(5$1'2� R�DUWLJR������ FDSXW�� GR� 'HFUHWR�(VWDGXDO� Q���������� GH�
���GH�GH]HPEUR�GH������TXH�GLVFLSOLQD�R�SURFHVVDPHQWR�GD�'LVSHQVD�GD�
/LFLWDomR��YLD�6LVWHPD�H�&RPSUDV�$0�

9È/,'2�620(17(�&20�$87(17,&$d­2

GECON - 01
Destacar

GECON - 01
Destacar


